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Ementa: 

As sedições, rupturas e continuidades na crise do Império Português na América. O processo 

de independência política. A construção do Estado e da nação no Brasil. A sociedade 

escravista imperial. A crise monárquica. 

 

Conteúdo programáticas:  

Unidades: 

 
 

1- Projetos imperiais – Identidades, nação e nativismo 
 

2- O Estado constitucional e as Juntas Provisórias de Governo 

 

3- Formação do Estado Nacional: monarquia, federalismo e os

 sistemas de representação política 

 

           4 – Trabalho e conflito social 

 

5- Disputas em torno da “Ordem Política” do Império 

 

6- Crise política e monárquica 

 

Objetivos: 

Os temas relacionados na ementa foram selecionados pela relevância nos estudos de 

História do Brasil Imperial e para propiciar uma ampla discussão a partir da 

confrontação das mais recentes investigações empíricas, da produção historiográfica 

brasileira, bem como dos enfoques curriculares dos níveis médio fundamentais 

sobre a matéria.     O principal objetivo do curso é analisar a produção 



historiográfica sobre o século XIX no Brasil, com ênfase na formação da nação e 

do Estado nacional no Brasil; na questão da organização das relações de trabalho, 

sobretudo, na permanência da escravidão no Brasil independente até sua abolição; na 

manutenção da ordem monárquica e na composição geopolítica nacional do 

império brasileiro. Os temas relacionados acima  estão  relacionados:  ao  processo  

de  emancipação  política;  a  formação  do Estado imperial; a questão do tráfico 

negreiro; as relações entre senhores e escravos; a lei de terras de 1850; a experiência 

de trabalhadores livres, agregados e dependentes; a guerra do Paraguai: aspectos 

sociais e consequências políticas; a lei do ventre livre e o processo histórico de crise e 

abolição da escravidão; as origens do imigrantismo; crise e queda do regime 

monárquico. 

Neste Sentido, o objetivo geral dessa disciplina será de indicar e instrumentalizar os 

alunos com leituras de textos (base), seguidos de fontes primárias sobre os temas a 

serem discutidos com o intuito de debater diferentes perspectivas teóricas e 

metodológicas. Essas habilidades podem ser adquiridas através da leitura crítica, do 

debate desenvolvidos em sala. 

 

 

Metodologia: Aulas expositivas, trabalhos em grupo, vídeos, apresentação de seminários  

Atividades avaliativas: Seminários, papers, prova e participação em sala de aula. 

Cronograma:  

Março: dias 13, 14, 20, 21, 27 e 28. Apresentação do programa; Primeira unidade e primeiro 

seminário em grupo.  

Abril: dias 3,4, 10, 11 – Segunda Unidade e segundo seminário; dias 17, 24 e 25 terceira 

Unidade 

Maio: dias 2 – terceiro seminário; dias 8,9,15, 16 e 22 quarta unidade e quarto seminário; dias 

23, 29 e 30 quinta Unidade 

Junho: dias 5 e 6 finalização da quinta Unidade e quinto seminário; dias 12,13,19, 25 e 26 

sexta Unidade, sexto seminário e finalização do programa 

Julho: dias 3, 4 e 10 última avaliação com correção e entrega de notas 
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